
EDITORIAL

Neste número da revista História Oral, o interesse primordial foi abrir 
um espaço de debate com o dossiê Narrativas, universidades e educação, orga-
nizado pelas professoras Dra. Marieta de Moraes Ferreira (UFRJ/FGV) e Dra. 
Aryana Costa (UERN). A contribuição do dossiê apresentado divulga relatos e 
reflexões sobre as experiências de pesquisa em educação e os múltiplos caminhos 
que contemplam a formação de professores. O momento político vivenciado no 
Brasil exige reafirmar o nível de excelência das pesquisas, bem como dos projetos 
de extensão e de ensino, sobretudo, nas instituições públicas. Reiterar, também, 
nessa perspectiva, o poder de ação das Ciências Humanas. 

Os periódicos científicos, grande parte deles oriundos das universidades, 
são importantes meios de divulgação da produção científica e do conhecimento, 
conferindo legitimidade e credibilidade às pesquisas. Certamente, têm muito a 
ensinar e a provocar possíveis impactos sociais. Estamos convencidas de que eles, 
os periódicos, além de poderem contar com o reconhecimento da comunidade 
científica, criam valiosas redes de comunicação com um público mais amplo. A 
universidade, deste modo, como espaço de debate e produção do conhecimento 
se opõe às imposições de silenciamento da democracia e ameaças à autonomia e à 
liberdade de pensamento.

O presente dossiê recebeu grande número de artigos, dado revelador da sig-
nificativa importância do tema proposto. Esta edição conta, ainda, com um artigo 
aprovado em fluxo contínuo, que amplia o escopo da proposta da revista. Na 
seção de artigos variados, Nilson Almino de Freitas escreveu Museu, acervo per-
manente, antropologia visual e história oral: a experiência do LABOME, em Sobral 
(CE). Nesse texto, o autor analisa questões relacionadas à produção audiovisual, 
experiências arquivísticas e de divulgação de acervos especiais permanentes do 
Laboratório das Memórias e das Práticas Cotidianas da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú (LABOME/UVA).  Dessa forma, o texto contribui com reflexões 
sobre a preservação da memória.

Consta, também, neste número, a preciosa entrevista realizada por Juliana 
Alves de Andrade com a professora Dra. Ana Maria Monteiro. Destaca-se na en-
trevista, entre importantes temas abordados, os desafios ao ensino na conjuntura 
política atual, sobretudo, o debate sobre a educação e o ensino de História no 
Brasil. 

Agradecemos o empenho e a dedicação das organizadoras do dossiê, Dra. 
Marieta de Moraes Ferreira e Dra. Aryana Costa, ao autor do artigo da seção 
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artigos variados, a excelência da entrevista apresentada e aos pareceristas que nos 
atenderam solidariamente com suas leituras atentas e críticas. Estes, propuseram 
nas avaliações, muitas vezes, alternativas para melhor elaboração narrativa e me-
todológica dos artigos aprovados. Deste modo, estamos convictas de cumprirmos 
a missão de assegurar de forma permanente a qualidade da revista. Somos muito 
gratas à equipe de revisão e editoração, que busca manter o nível da qualidade do 
nosso periódico.
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